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SABE ̀  II e de, bronze, chie esmagará, 
'  e esfarraparét tortas as cedll-

las da cata da moeda e to 
dos as notas do Banco de 

Nele ha convento. nem Portuoal; e o paiz, boquía-
lla emprestiiYlo, nem a iaì- perto; esperava; que, o mi-
denga folga; nem o sr. Ser- nisterio fechasse uma tão 
pa tem de que gloriai;-se pe- irnponelito procissão de ad-
lo seu triurnpi1O 1 nlìradores e de la,udatarios, 

pesca' ltr-lirrat; teclo uma como •quelles que acompa-
brincadeira de creançcrs, om nhtivaln Çezar ao Capitolio 
(,lie os mais matreiros leva- na celebração de setas tritzm-
v tln rei en, e, a final ele coo. phos; mas, a final, diz o 
ias, ficaram a... , ... chu 9verno=viola j)ossrtmtcs•! E, 
char no dêdo ! dianto d'es§a pbraze mais 

Foi berra frita! pegada do gtie o chumbo, e 
gola vamos entrando alais fulminante do que o 

raio, l;í vae o convenio, e lã 
no conceito da chnrctd,r.  
0fiz a )laucle o p roce- -vae o empréstimo; lá vão 

diment.o nobre do S& resi- os fi'ancos e lá vão os sobe. 
ci( rate do conselho ele minis e'r'ros, e ficam as cedulas, .e 
tros, e nós, que por- muitas ficam as notas, e fie<-.i a di-
vezes otemos dito ;1 ui n to ,griidade do paiz, o fica a 

g , humbriedado, em pé, dos 
deixamos de unir, ao con- quusouberam. e' poderarn, 
certo unanime ele todos os +_ltzor=ntó gueremQsi Iara 
que prog<un a di ; nidado e 
os interesses da patria, o 'Se tio convento batia 
nosso n!miodo ã resolução clausulas, que.enxuvalhas-
tomada, em conselho de mi- sém a dignidade do paiz; se 
lustros, r,3j eltan(lo,as bazes [? O elnpl'zSt1171Q havia Cla ll-

do colivenlo, © as condições SLalas, que nos fosserlì por-
fio emprostlmo, que, em Ladora5 elo novas horas 
ultima instancia, se ta mera- d'horrlveis soffrimentos e 
digar a porta d'estranhos' de compromissos insoluveis, 

:',ias, se o paiz poder dizer bem andou o governo em 
hoje aos seus credores es nao aceitar taes contractos, 
trall ;eives, que mo premia porque taes expedientes tem 
das suga condicionaes be sido a origem dos ápertados 
nevolencias Pará lhes panar apuros, em que nos acha-
pontualmente o que lhes mos, 
deve e pódo ir viveu lo com 
os seus vencimentos sem Francamente, temos mui-
os de recorrer a ta s[ltisfaçaio em podermos 

naves emprestimQs, qual a manifestar assim aberta-
razão de todo esse tiroteio) mente a nossa opinião de 
dia negociações, de vaès e de pleno ac(--ordo com este acto 
vens de emissarios e ale di- do governo; que satisfez aos 
plomaticos em demanda nossos desejos o consspon-

deo ás nossas ambiçc)es 
d'tlm con?enio e d um. em custe o que custar, dê o quê 
prestinio . 

der. 

DICAPIT FIADUANI ! 

0 sr. conde de Burnay 
foi, veio, e voltou; e de lã 
estai, telegrapliando, a fazer 
luz aonde só havia trdvas; o 
sr. Serpa foi, e veio; S. ao 
chegar, , os seus amigos e 
correu gionarios saliiram -
lhe ao encontro na chegada 
aos patrios lares, fazendo 
ovações, celebrando trium-
phos e, apresentando-o ao 
paiz, como o pretor roma-
no, apresentava o Christo a 
n-iultidão judaica—ecee !iomo! 

Eis o homem, que salvou 
a honra., i dignidade e o 
credito do paiz: eis o ho-
mem, que restituiu á patria 
a sua actividade no com 
mercio, nas industrias e nas, 
artes: ecce advénú ! chegou a 
vida velha, que vem ecclip 
sara vida, nova í lá vae o 
papel, e chi vem metal, em 
correntes pasmosas, chie vae 
saciar o paiz nesta sêde 
devorante de oiro; de prata 

Galé, que o, tempo se 
não encamregue ale nos Da-
zer brevemente uma desil-
lusão, que nos obrigue a pe-
nitenciarmo-nos d esta ma-
nirestação tão sincera como 
convicta. 

;?;as, a-ora, pre-untam ios 
nós—quem são os vencidos 
e quere os vencedores? 

Dicrrrrt pad[iutü 1 

1tTo•ambiçjuë, ag de abril 
de i 89z. 

CÁne MUGUr RGDAC'r•)n. 

Cconcluido du n.° antecedente) 

—Moçambique teve este anno 
uiva Semana Santa, como ha rºui-
to se não Az aqui, o direi até; 
que uni poucas partes de Poriugal 
se Bzeese cura esplendor egual. No 
duminao de Ramos não só houve 
a benção e procissã3 das palmas 
ruas dá o Prelado cdubrou a mis-
sas na qual conferiu a ordem de 

subdiacono a Ires orditranilos e o 
pre,hyt,:rato a outro. Os offlcios de, 
trevas na gnarta, quinta o sexta-
feira.estíveram muito cuncorricìos, 
contribuindo pau isso não só a 
assistencia du Prelado, que a nadai 
faltou durar-te os actos da •sernan(i 
santa, e de' numeroso clero, Pois 
havia 40 padres a psalmear; [nas 
pdncipalrnwde atrahiam a coneor- 
cencia os trechos musicaes) execu-
tados por numerosa orchesira e 
regida rnagistraLnente pelo missin> 
navio padre Francisco Andido de 
Souza- que) conjtintaniente com u 
padre Alf ) nso Pereir,i, violun"lísw 
o eÂmio, e o auxiliar da missaãu 
F"ncisco Xavier de Mello, f i o 
auctor a compositor dos respnn-
sorios, que anradaranì mUitissimo. 
As cerimonias o ritos liturgi,,os 
furam observadas á risca e tod•)s 
porfiavam em pratical-as com exi-
ctidãu o uninimo Wm.Na quinia-
feira o sc Bapo procedeu a cei e. 
monh da sagração tios oleosa e 
lugo depob ele uma leve refeição 
cantou-se'a missa e se fez a pro-
cissão ao Ilo'Ko. 0 lua! para este 
destinado estava ornado profusa 
mente de lumes o tl:n•és) que parra 
esse -Gm rnaudau do Maputo o sr. 
tenente G meia; énropeu, mas per-
tencente ao exercito do Ultr•arìlar o 
qa.[I veio expressamente a esta 
cidade para assistir ás festas m; :is 
cumrnoventes da Religião do Cru , 
dfieado quando (unas com a serie-
dade; devida e_ quando obser•vaclas 
as pt•escripçiões liturgicas. As -5 
ho"s da tarde progadeu sua esc.a 
ao Lava-pés, sertiindo do apomu-
los treze creancínhas negras da Es-
cola d'Artes e offrciw e no lira 
te••e lugar o Sermão do Mandm,i, 
que me havia sido cunfrado. S4-
gubo d depois o ofllcio cr)ni uma 
conenuencia superior á da noute 
aui,-rior: 

Na sexta foi cela;braila a misse, 
chamada dos pr'e"antificados, C. Li 
inuqo concorrido o acto da adi,ra-
&) dar cruz. gslo acto commovia 
a t dos e principalmente aos in-
dios, que aflui são em gmwlã nu-
mero e essencialmente rdigiusus. 
De tarde, ás ,i 1/•, houve a prori=-
sãa) do enterro pssmTmdu as rega 
principacs da cidade e na qual to-' 
ma iam parte todos os empmgadis 
do Esu,l ,i tantu civis azoino milita-
res em rigoroso uniforme e tot!os 
com assai; recolhimunto.,y;ío se ou-
via o mais leve murmurio; todos 
se portaram com respeit,► a puniu 
ele parecer mais ama cidade de 
santos que uma terra) hatïitada na 
maior parte; dP infleis. A` entraria 
da procissão na • Matriz o misd 
sionariu padre Augusto Soares Pis 
nheiro, em linguaf,,c'ril correcta e, 
estylo commnvente fez a narração 
da Tragedia do Calvario deixando 
erra Iodos agradabilíssimas e useis 
impressõ,'s. Depois do nfficio teve 
lagar o scr•uião da goledade pre- 
gado pilo padre Seraphini (lera ido 
aia Silva Vilella, que d gcrevendo 
as da Virgem Mão ao ver. 
se sem o s u querido Filho exd. 
tou no auditorio fortissirnas coul-
cauções, como era de esperar em 
acto tão Amne e que de tão per-
to fila ao coração ele pae ou inãc;. 
No s;it)bado, delmis dá barição 

do loiv e o da pia baptismal quando 
se finobsavam as ladainhas entrava 
o sr. t3,spo para celebrar a missa 
ria <1'kluia e n'elle ordenar de dá. 
coito os bes aquem em domingo 

de Ramos conferira o suhdiaeonato. 
Eram 0 '/• horas quando os sinos 
em alegres repignes, o coro em 
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harmoniosos cens e argentinas co-
zes annunciavam cus habitantes do 
AI içambique que o luto cl'ngnella 
semrina finaVára, e que a Ugroi l 
CM110lica em tão lnngir,goas para-
gens celebrava o con lenta ine ttn (pie 
-a?resalecl) sentira em egual di4 
1892 asnos pouco mais ou menos. 
A alegria tia-so em todos os rostos; 
a musica do I.° batalhão de caça-
dores 2 do Ultramar fazia ouxir o 
alegre toque cia soletr,ne alvorada e 
egualmente a mu-ica da E; cola 
d'Artes e O!ticios, toda composta 
de creanças pretas, esta regida 
pelo seu contramestre, nm rapaz 
Freto de 12 a 11 asnos d'edado 
Cnipunhando senhullbnente com a 
dextra o cornetim e tendo ria es-
quMIZ,, a I;Cque,,ia batuta da regCn- 
cia.' 
No domingo de 1),,schoa eram 10 

horas quando sua Cxc,' rev.m', 
acompanhado de tudo o seu clero, 
residente actticl:nentc ria cidade. 
Ala a sua -entrada i1a % A esse 
tempo já o esperavam o sr. secre-
tarie 9c,ral, empregados de todas 
as repartiçõ?s publicas e fada a 
c,IT,,,:ialidade quer de rnar, q er de 
terra; feita a uXão du estylo en-
trou sua orca lia sacristia onde se 
paramentou pontiticalmente e su 
procedeu logo á procissi,n da Ites-
surreição, acabada a qual se prin-
Cipieclr a missa. .fio Evangelho su-
biu ao pulpito o rev.° Alfunst, Pe- 
refira e erra língluagem ! usada, erra 
Conecit,)s profundos e exposiC,-lu 

coueCla pr0v0c: i; Hn a phSmo)iliia, 

antecedend()-iha; a historia, a ver-
dade da Resnr'r'eição de i~ e 
anrluncinu esta hoa nova a tidos os 
cirrunlstantes; pt11)l:cando este ní) 
fira alo seu dircur•so as indulgen ,.i.rs 
episcopaes, fui entoada por sua 
exe- a a forinul, reàpectiva; 
auitinuando cot! ,) o agito do Pouti-
11,al com 8 regUl:li'I(!ilale e certeza 
e uncçi) devidas a tão solomne 
cerimoniar, lanço❑ o sr. Bispo a 
l;enção Papal a tod ,s os assuAn-
tes e n'esta occasi Io a praça de S. 
Sebasliãu saclv,)u colho é d'est}'I 
Serviras) as Ia:'audas do Ildawl 
em primeir,_) Ingar os sr,- Secreta-
A" Geral e a lcnira„ú tia Divisão 
r-
r•l,sval, dc!pois os si 4. teni,nte ("o-
rose! Oliveira e ins de Mire-to sul)-
MAnto e por tWil)to os srs. !]];,j ;r 
N-ibru,ga hi"1.2i1'r'e e ,;) EII;Irist'1 G.cr-
ci l ser viu de canrla)ic^,r•1,) dia Aia' 

exe..' o iil ustra pr';ida nti lla c.arna-
ra o sr. G;,rt'jo. 
A guarda d'I,onra á E.;ruja tlu 

rente a fesbddado alo tugia a sm 
mi um fui finita por urna iw" du 
caçadores í, ~nandada por urn 
f'.Q sargento e a con,ite d,) s,. Se-
cretariu Geral os iiirector,;s dais re-
partições puIA:c:as e toda n officia-
hdado rusWeme actusm&le na ci-
dadc', assistiu a todas as ceremo. 

Datei—me, Qro arm e), fiar-se-hia 
nessa terra uma tal fe,;i ,vida'vu e 
coro egml esplendor ? ;ira capaz ele 
dizer--que poucas farras da Reino 
terbun esse prazer. Ah! e quanto 
isto nos foi agradavel a tndvs, que 
ainda cortiinos saudades da patria ! 
13= sabemos quo não estamos orn 
terra alheia e que; esta é nossa e 
b,m nossa... mas;.. é tãd,gran-
de a distancia que nos separa ele 
►:Os e das pessoas a no uu queri-
das, que qua,i acreditau)os estar 
f(ir., da palro e de torre pnrIu• 

guoza  
—,leão C,,ulirh ), como disso na 

milha ultinia carta), tern aqui erra-
do e parte no M ) lanhe para Lisboa, 
acompanhado fie alguns anil os e 

companheiros ❑'esta sua uiiirna 
expedição onda aquelle homem cie 
ferro eslove para sei' victima de 
rama terrivel e.xplos:io de conheces 
de bãlamn. Ft'UMIVnte está curado 
;Ias feridas quue soffreu o vai com 

rirmo animo resoffito gale sëm- 
prd se lhe conheceu; é - um bom 
amigo 'dos missionarios o, hoje or-
gulho-me de ser contado no nu• 
mero 

—Desjalva se abrisse nó « Comi 
wrcion uma secai-o de tivada 2 

narraç,ic) dos hcrraues e rniser'ia a 
que estão subjeitos os desgraçados 
uuo deixando a patria, onde po- 
dera ga nhar . alguma cousa vêem 
corno cuL)nos jura esta provínciaá 
As obras do I<atado estão ppy,4 
sadas, o con)twwCr0 esta lias Mãos 

dos nV)rrros º Iunhés e bartcanos[ 
especie do jric.leus de. edade medra; 
os ordenados eireumscriptos, as 
gratilicaçõ zs illicninidas, lie modo 
qne uses desgraçados que pão 
trazem colloca0o definida e vêem 
subjeaos aos dustinus da sorte,cheo. 
gala aqui nédios o sadios, fortes 
cutrIo lliTcules,• com boa rontadtf 
de trabapor, roas apenas põmn pé 
em leira niío teem que fazer, nine 
geeis os pôde toniar éramo crea= 
dos, porque i-! lodos estão servido rt 
e por isso a fóme por um lado, as 
erres por outro. se não os vicies 
e as palxõ )s, os põem em breve 
n't111) estado nioaavo ►; dentro 
em p1naco,• alias são simples es- 
queletos an&n.A não z raro en-
contrareln se alo w>ite a dormir so-, 
bre a puniu e dvb'iixo de qualquer 
alpendre subjeitos á carimba, que 
gt1,)rdu lies não cause outra en-
fei n,idade pó,le produzir-lhes tIPA 
ataque de rheurnrrtssmo e ate pa-
ralyÁa. 
0 husp'tal d,) qne snu capellão 

esc^ _huio d'etes de,gfaçad is e se 
os poderes competentes não olha-
r011) para ei to estado a serio. [Lmoz 
çarn)ique servi a nceAipol,) d, Pur-
1119 d nos fins do seculo XIX. 

CIMÉ1: e que é urna grande uhr3 
que pr,)tic C;, presianduy relevan-
tes serviços ara Latada), que está 
dispen:Iendo b,)as quantias com í3 
passag nr dos pdmnm para argui, e 
cus HW811)ns c( j ) nos porque lhes 
abris (.Is olhos. Só a miseria eS 
c.,; )wra ; QIn e esn toda a I)r,)vigcia: 

Vosso amigo 

Em-liv JUatchado. 

lp- IN--Com o fïrn lie escolha=r 
local co1[V(uliente para o estabcle- 
cimento de uma [ui„ ãn, qUe coa- 
bambo os trab;+Ihfis de propagam 
aia dos inglezos partem no dia 2(Y 
do cnrrenlu para ,) sul, no vapor 
Tungue, sua exr.a o sr. Bispo & 
Prelado desta l'r„vise-a, acomp_3 
nhudo do rol'.° inásronado Pinhos^ 
!'i; na1 sela pd,%8l1gi'm [)('1.!S p01-totiC 

era louçã.) de su,i exc, 2 visil,ir ás 
ffeguCU,,s ctn luloral. 
—Partem Pais Tortu al nn va_ 

por Sialange o si'; SHorecr. Geral, 
(Ir. Alfredo 1,:.11,); ficando encarre-
gado do Governo da 1'rovincia o 
dr. Copertiuo d' ; ria rad '; delegado 
elo minsierio publico o jinti?nr elo 
W1,150lh ,r do G.,)verili), 1 gt;7lmCIAo 
parte o sie: major iv,lhreg j Pizarro, 
chefe ela adrninrsiração militar: 

-=1),:,))inira in aluis, conferiti 
sua exc.' ruv.m, a orde[ll (le pres-
byopo Aos anx,Irams do tnissãu 
Adriano Soares de Magalhães, josN 
da Cruz e José Boidrigues d'Olivei• 
ra, !udos ela diocosse +aio I'urto•j (). 



12 de itlnllo de 1892 o COIM,,l'i.lit.l ) til', rliUEL1,0'23 t t 1 A nnc=--cri.° 

presbvtero ordenado Dominica' in-
Palmís (t;xtrat(,,ri)pora) é natural da 
índia e eh,m i-se Victorino Fran-
cisl;o Ismael Vielas. 

I;. Machado. 

SC1EVCIAS 1í•j LE`TTRAS 

LITURGIA 

Decreto da Congregação dos 
Ritos 

A Saorada Congregação dos Ri-
7  tos decr, tuu qne todos os sacer-

dotes +le uma diocese, ou d'eil ► 
resilientes, cel•bretn missa no d:ã 
em que pas,ar o lriniversario da 
sanração do respe,• tivo pu+ido dio-
resanu, r.,zemlo :t , r,uinto oração: 
DNus ourniuul fi'delinin pastor et 
vector. 

Será permittido ao inesire Je 
cerein rolas tl:l procissão, C'rnllile 

[ião  vão Religtilas SaR;radas, Ir 

c,,jbei•to ( li, barrete ;' 
A S. C_ tios Ri tos pelo seu 

decreto de 17 lie ¡ui ho de 1734-, 
apenas lho, coueede o uso cie— 
sohdeo rio prescrita caso: não 
podem todavia os que levam ca-
pas ou pluviaes, usar deste em 
logar de barrete: a S.C. dos Ri-
tos respondeu a 25 de setembro 
de 1852,Permittitur usas bir reta, 
non vera pileoli. 

Será permittido. aos ecclesias-
ticos que vão debaYl0 rio pªilio, 
o uso de de barretes 9 

Mão é permittido. Decr. de 2 
de setembro de 1690. Tainbem 
não é permittido ao Cruciferario, 
e Thuriferario irem cobertos de 
barrete, como o declarou a S. C. 
dos Ritos em 2 d'abril elo 1667. 
nem os que dirigem as procis-
S5es •clerici, que processiones di-
riguiit, non fie f ercant birrettaltx1 
S. R. C. 25 sept. 1837.. 

Será permittido na Procissão 
do SS. Sacramento (in Proces-
sione - Corporis Christi) irem 
mais do que dois thuriferarios 
e no acto da Benção com o SS. 
os meninos do côro espargirem 
flores junto do altar 7 
A S. C. respondeu a uma per-

gunta similhante pelas palavras 
seguintes: Ncgative in omnibus. 
Die li Maii 1878. 

Poderá tolerar-se o costume 
de sentar-se o clero e povo, du-
rante a e%posição do SS. Sacra-
mento 2 
A S. Congragação respondeu 

a esta pergunta: Afì•mative, não 
havendo escandalo ou irreveren-
cia. Decr. de 28 de julho de 

Ha beijos carinhosos que se rstnolam 
Uos herços e dos tumulos tambem. 
—Beijosd'amor e beijos que consolam 

beijos perfumados de u,na mie. 

Outros são anzol!• os, suares 
E quer ao pôr do , o1 ou de manha 
Sempre inzenuos e frescos como 'as aves 
—São beijos innocentes d'unia irmã 

Outros sao quentes..., longos, infinitos.... 
F. embalam o nosso espirïlo distante 
Por uni ,iaiz d'a,omas exquisitos. 
--Sãu beijos, demeiados d'uma amante. 

E ha beijos dºlnrosos que mazoam 
B; ais qur um adeus. no florescer da vida 
U'um laW,i triste ás iliusnes que voam, 
--São os beijos cateis da despedida. 

4876. 
A mesma S. Congregação con-

firmou em 30 de janeiro de 1878 
a pergunta • Au tolerarl possit 
consuetudo quod populus et 
Clerus dum SSmuro Sacramen-
tumexpositum manet, sedeantq= 
pelas palavras seguintes: 

In decisis et quoad Clerum 
in erclesiasticis functionibus ser-
vetur Caeremoniale L+piscopo-
rum,' 

Segundo o Ceremonial dos 
Bispos, (L. 1I, e. XXXIII, n. 23) 
é louvavel não se sentar o Clero 
quando o SS. Sacramento está 
exposto pode-se entretanto fazer 
como nas outras missas. 
-Em todas as procissões será 

permittido mais do que umtithu-
r)bulo 2 

Nas prociss-ôes do SS. Sacra-
mento ou em que Este se leva, 
nas procissões em que se lera o 
Lignum Crucis, santos Espinhos 
ou outra Reliquia insigne, de-
vem ir dois thuriferarios, nas 
outras vae um só e n'este caso 
vai adiante do crucifcrario. Deor. 
da S. Conar. dos Ritos de. 26 
d'agosto de 1752. 

P. 1+'ernandes. - 
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IME 
Os banhos silo o melhor meie 

de prevenir as doenças 115 p('lle 
e o asseio. As pessoas fortes de 
peito podem usar os bal;lias frios 
ou mornos, se,, ha a temei, consti-
pação,.tomados de vinte a trinta 
minutos, urna vez por semana, 
pelo menos. Instes banhos são 
excellentes não só para limpar a 
pelle e lornal•a assim mais apla 
a exercer as suas funcções, pi e-
veniudo as empigens e malhas 
que afeiam a pene. A pelle quan-
to mais lavada, é a mais macia 
e a mais bella. Não ha pó de 
aroz, nenl cosmetieos que pro-
duzam tanto beneficio como as 
lavagens com agua bem limpa. 
A falta de lavar o rosto, o pes-
coço e os braços todos os, dias 
pôde ser causa de.doenças en-
commodas. 

Para uns abre o eéo manhãs de flores, 

tlleio dia de fructos e doçuras, 

Tarde de encantos mil, noite de amores 
sonhos de gloria e de ventura! 

Para outros, as noites rio tem lua, 
O sol é sem calor, o ar sena perfume, ` 
o leito sem enxerga, a atesa nua, 
Os armarios sem pão, o lar sem lume 

TnoniAz RrBEIRO. 

A ALf IfiVA;L W 

ArViOR CONJUGAL 

o amor conjrlgal é julnarlo, 
como o mais justo titulo, como 
a bise da felicida le di)rl;estic.a. 

l+,' este amor, que conserva e 
mantem no s, i+, tia familìa, a 

boa Ilarlivil►la, ,1 oi•,lt't!l. v a 1'rt•-

rí;ulrira alegria, 0 amor COITI-

1l •e- a filola e<sr'nCl:ti do leni 
vivi'r 1•ntre os i'spoSos: e nasl;c 
est,; amor, entre, syttellcç con-
venient+'nl,'nte iig:i(los, tia ; rf,i-

ção e rslilna, que professam ult, 

pelo outro, e s^ foi-1 tloee pel(1 

reciproco illleresse. qne ln;u•it71 

no cal,al ,lesenll);'nhu dc seus 

mlitilos de1'el't'•. 

•Addison. dizia:—Qt ando 
vejo essas meras cobertas com 
todas as riquezas das quatro par-
tes d0 mundo, parece-me estar 
vendo a gosta, a febre, a hydro-
psia e a apoplexia debaixo de 
cada prato.= 

DOLORA 

Hoje lembra-me a limpida alegria.... 
Ha quasi trez semanas que eu não via 
A casta luz angelical e pura 
Que chore d'esse olhar, (doce ventura +) 
Que é côr da noite e que illumiva o dia.-. 

JOAQUIM D' ABAL'JO. 

•X`S'ASE 

C ,nln a Limpada s,)mhria 
Wilouç:tudo á frouxa luz 
Por defronte duma cruz 
Toda a noite e. todo o (lia, 

A siris - paira esta -minha alo:z 
1)iinte tia alma tila,.. 
Gilnu paira incerta e calrtla 
PeluS céus a luz da lua. 

G. k.NQt.cino.. 

i1 EáILTICÁ9 DO 11;0U11 
E luque-se o homem, como 

homem, corno r.id ,lllrl(l, coino fu-
turo chefe de fanlilia, ao mesmo 
tempo que se lhe cima o espirito 
ás rejiões seienliiicas. e a crimi-

nalHade decrescerá lia socieda(le. 
A hunlar►ida-,le caminha sem-

pre, conto a natureza marcha 
na corrente das suas transforma-
ções, cujo primeiro impulso veto 
de Dcus. 

Só a verda,leira fé gera as 
grandes abnegações e os mais 
assombrosos martyrios. 

P 1•E C, E S 

O, Estados-lJrlülos teem 12:3 NO 
periodiro,, o C lrlada 700, a :1u 
irrl a (100, as repuhlica, do Rio Ia 
Prata 576 e o Brazll 48?. 
Na Asia Publicam-se 320, pmr= 

tert ris+lu ,,o Lil),ão 217- Ein Afr ca 
lia u),ornly 10! - jurn.ies e 3 :ler 

U, ;, rioiliros qne Inai,ii. l , cro 
ji 'iii!(lo liver-run dtlt'aute o afiou 
p., ,ZS;s,1f1 sã+: 

1)., ly 1',-h-gi•fil,lt, ... 615 contos 

Dizém is conchas ao mar: 
RNão queiras que desça ao fundo 
quem nos deseja roubar.» 

E as amas dizem ar> mundo: 
colha não mandes sondar 
o nosso abismo profundo.v 

Como as conchas, como as aguas 
eu digo á minha querida: 
«Não queiras roubar-me a vida, 
não sondes as fuinhas maguas.» 

A:vr:)-,io FOGAÇA. 

LA' POR FORA 

VirÍa1 o   
•tan,iar,l   

G00 a 

rì0• ► 
3.it 

Iksj) t,hrnnich..... 2(9) » 
  180 » 

Ponte collósal 

t;;I:'t pr„• rt,tta nina pntlte co-
t -e o I3osphnro, ligando a 
;?nropa a Asi;1. 0 en;tenh(jro 111- 
tlr.z Filz;,erald, t uniu uclor tia 
enorm,' I)onti, F,,rih. qun é a maio{ 
+ItIN ar,tualnlente ha no mlind„t 
tem andado a fazer os estudos, poi 
;ata d + cova no d:,Trlrgilia, e es 

tá conrlliin+ln n l)rnjertn +i respec7 
tivo orçanl,,utn qur, se deve eleva 
n ultra cifra respeitavel. 

• Uma curiosa estatistica 
jornalistica 

Publicam-se actualmente no mun-
do 42:G0o periodicos, diarios, tri 
e bi-semanaes, não faltando nas 
revistas e mais publicações men-
saes, quinzenaes o semanaes. 
Desse numero, 2̀'x:000 são pu-

blicados na Europa, sendo: 5:500 
na Allemanha, 4:109 em França, 
4:000 em inlaterra, 3:483 na Aus-
tria, 1:466 em Italia, 958 em lles-
panha, 807 na Russia, 452 na 
Suissa, 315 na Balgica, 308 em 
Portugal, 289 em floitanda, e os 
restantes na sticeia, Noroega, Bal-
lsans e outros pequenos estados• 

DIA A 101  

Fazem asnos : 

Atnlni►<1— a ex1ll.11 Sr.:' D. Ja 
ciutJ►a 13.1rros Lima e o Sr. Jurg 
13:1•ros Lima. 

exm.x sr.a D. Emi 
lia Güm1-í 7- leS. 

Dia 15 — as exm. —  sr a' D 
Stlzana Julio Sarmento Velloso 
e. 1). ;daria Francisca de Sou a 
fia Silva Alcufnrad0. 

Dia 16 —o sr I+ ranc►sco •e 
•Zotrza C-iravan,t. 

Dia 17—o sr. conselheirq 
João Caiu ii'o Furtado d'Anlas 
Dia IB--as exin.a" sr." D•, 

ZSaria Vistoria Barros Lima E 
D. Noberta Caudida da Silvá 
1,ima. 

-l-
1,sleve ria quinta de Freitas, 

em Ainarante; da visita a seu 
irmão, o Sr. Joaquim Pereira 
Leite de Carvalho, o nosso pre-
sa+ contcrraneo, sr. Manoel 
1)ereira Leite de Carvalho. 

+ 
Vimos nesta villa, o Sr. Ar-

naldo Passos d'Oliveira liiaia, 

digno escrivão de direito em Fa-
mal i ca0. 

+ 
Acha-se em Vianna do Castello, 
énl casa de sua tia, exm. a Sr.a 

D. NIaria Guilhermina Cerqueira 
Velloso, a exm.a sr.a 1). Branca 
Esther de Sarmento Velloso. 

Passou alguns dias no [tom 
Jesus do Monte, o sr. major An -

tonio José Teixeira de Vascon-
cellos, distinto commandante 
do 2.° batalhão d'infanteria 20. 

Corri sua exin.a Familia par-
tiu para Guimarães o Sr. capitão 
Flores, que está em goso de li-
cença. 

Em visita a seus eXm. °' So-
M;ros e Paes estiveram no Porto e 
em Cacia, o Sr. dr. Manoel Nu-
nes ela Silva e exm.a Esposa 

+ G 

Devia realisar-se bontem no; 
Porto o casamento do nosso pa-
trício, Sr. Antonio Condido da 
Cunha, distinto. alumno do 5.° 
anho da Academia de Qellas Ar• 
tes d'agneila cid ade. 

—!. 

i:•1lveram entre nós os si- s. 

Anton io Jo 1q+lilu la (; )• t:1 D las, 
palre AntotitoG,!nes Guerreiro, 
Ai ber!o finto Basto e Minel da 
Graça Pereira 

PELA SEMANA 

•la>c3 Qáac.a:s•:>s cio lF ws e• 
It►s—L' certo agora que iao ffir 
ce-Hos ter uili 111:•atro. e dizi•ulul-u 
itssiln eunl tod a convirç.ão rie 
t►ào ► ios engauar•nius, porque em 
vlàta lios et flli'nttJS que d'e,ta 1'1.7 

se Col1gret'am erl iorno da 
reall.,ãção- d'esle lnellsuramento lo-
cal,atteu+lendo á enrgi;,, alctivitla 
de e s(j,lieitude coul que se triz= 
bAh► u e se sel,tído e eul face du 
b. ,ul ac ,,tí;irncnto (lue todos os 
tilh,)s d'ebla t;•t•r:, votar a 
Um 1541 sviiii)a l;i(,i) eniPrellendi, 
tilem,,, r,:1,, e licito si,1)p1,r-Se riu 
receaf -st) q(w !liais vila vez haja 
do sussobrar e, ta bdia iniciativa. 

Varias tem sido as teitátiva• 
feitas n esta vijla para a edifica-
ção de uma casa d-espectaculos à 
altura d ultra povoatção quese pre-
z., de ser a primeira vilia do paiz, 
que conta eia si grande numero 
de aptidõ--s para todos os ramos 
d'activ•dade humana e muito pro-
nunciadas inclinações para is ar 
tes, as qu , es em todos os tempos 
ha dado filhos di estos, registando 
quasi todas :.s g:racoes aprecia-
•vets vocaçõ-,s para a poesia, para 
a musica, para o theatro etc. 

Uìspensando-nos de ennumerar 
aqui muitos de seus distintos 
filhos, a proposito vem dizer que 
mal parece que desde ha muito 
não haja um theatro na terra que 
com mais fundamento e com me= 
lhores autoridades disputa o ber= 
ço do «sabio Plauto - e Terencio 
portuguez ° pois como tal Consi -
derado era Gil Vicente por 1,'aria 
e Souza, Lopes. de Vega, Fran-
cisco de Quevedo, Erasmo Bote-
redamo e outros, 
E que o celebre poeta dos Au4. 

tos, forma nacional da litteratura 
dramatica po rtugueza, correspon-
dente aos .flysterio.e e ,tloralyda-
des franceias e inglezas elo secu-
lo XV, é natural de Barcellos 
dizem-o Fr. Pedro de Foyares, 
cap. 16; a —Bíogl.áphia universal 
ou diccionario htstorico dos ho-
mens que se toem torriodo grandes 
pelo seu sorrio, tnn2. 5,° pag. 455, 
de F. Feder; o--Diccroo. Biogr. 
mais nativo, e o Diceion. d'his-
toria e geographia de Al. N. Bod. 
let, edicão de 1866, em .Paris, 

Por todos os motivos, pois, 
muito pira notar era a falta de 
um theatro em Barcellos onde 
uma ou outra representacão se 
tem feito em improvisados barra--
cõ:s ou em salas que mal se pres-
tam a serem frequent :das e que 
não estavam á altura de uma ter-
ra importante, corno o é Barcellos. 

Ainda bem que, devido ,'r inicia-
tiva enthusiastica d'um cavalheiro, 
activo, inteligente, sollicto" e do-
minado por vivíssimo amor á sua 
terra, se dispertou novamente e 
com todo o calor um grande mo-
vimento a favor ' da realisação 
dessa edeia, dessa aspiração que 
até hoje não pôde traduzir se 
inuma realidade. 

E' ao sr. Antonio Vieira Fiuza, 
rapaz altamente sympathico e 
muito querido de seus conterra-
neos, que se deve este vãlente 
impulso dado a construcção do 
pr jectada theatro. 

seu lado, porém, temos tam-
e m mdr-co•ot^iT a-sr"capitão Al-

fredo da Silva Cardozo cidadão 
razileiro que, poio acto de seu 
ae ser filho de Barcellos, tem 

manifestado tanto eiathusiasmo e 
intet= sse n'e te movimento- como 
O tal -̀lS •ali^ i ,• 1rC•11"^SCS. 

ín 
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hendimento, tratou o sr. Fiuza de Bnnea de 3as•Cell1 ®s-a-Na Eaivoroso IdêeRRMO-500 
realisar urna reunião preparato- secção respectiva publicamos hoje Casas tlesti-zgld,-ts-•Aciba de 
ria, para a qual fez varios convi- o balanceie do Banco de liar eellos dar -se um temeroso desastr•c na 
tes, que todos foram aeceites, rvi)tivo af1 mez de, tltaíu ❑: temo, praia do Vuradouro em oval,. 
comparecendo todos os convida- 1:- se (locurnento vem prov:,r o , im orla elle a miséria e a des-
tro domingo passado em casa do que por vetes temos dito neste p 
sr. Manoei Vianna, jornal. graça pesando impineaveis sobre 
—D pois de api ,latidir taatbem 0 >et:-ações-0 sr. Manoel unja população trabalhado ra e 

com ninito entho-;iasm,i a ideia da da Motta, de Barce'linhos, que na hollesta. 500 casas destruirias e 
con.ztrucção do th•atro, refere a terra feira passada foi victima da uma enorme multidão sem abri-
«Aurora do Cavado», pel( turma explusão d um cartuxo de dyna 
flue em ser;uid.i trans,a•e•emos, os mire, despedaçando lhe a mão di- go, :sem uma unìCa choupana 
priineirus passos dados neste sen- resta, soffreu à amputagão pelo para recolher-se. 
tido: terço inferior do ante braco, de- parece gtta o medonho sinis-
  ,se reuniram pois de dar entrada no hospital Iro foi devido à imprevidencia 

1141 (lontingo ultiriro) de manhã, etn da 1lisericordia. 
j:asa do srs Manoel 1 ari isco de (lp-,roii o sr. dr. Antonio Fer 
-Souza Vianna, o• sPouintes srs.: raz aux:iiado pelos srs. drs 0üar- 
capitão, 11i'iedu ela Silva Cardoso, te t'au'ino e Nlartins-lÀma, estan-
Antunto (1 :li peida Azevedo, r•. do ao pulso o srs dr. Barbosa 
Antonio Ferraz, Antonio liodripues Lam,2lla. 
tiard,,sn Pinto, presidente da As- --•'lambem na quarta feira foi 
sociação dos BI,►nbeiros Volunta- operado, em sua casa, o sr. Fran-
rins, dr. Xotonio Martins de Sousa cisco ;Marinho, fazendo-se-lhes ria 
Li,-t,4 .lntoli-o Vieira Fiuz•i, dr. v.'trilha esquerda, a ablação d'urn 
,1ti3nsto Mattos, presidente da Ca- timporna, que pesava a bagatella 
piara 11u.,i•ìpai, Ay, es Do.0 te, c:rrn- de 0,1T) grammas. 
inatidan►e (10 ct-rp i tít , .rmberr 1, Operou o sr. dr. Mitot)io Fer-
'Voluntal-jos, Gou•_alu Peteira, com- raz, tendo por auxíliares os srs. 
ntcrirladur J++,iqurm d,: l•'aria \I - clrs. Duarte Paulino e ,1larúris 
cl,ad-, Conseiheu•,r JoNé Novaes, dr. Lima. 
.j ) sé Barrnn_; Manoel Viaiana, S,-bas- WP80 de > IEnerta-=Por 
tiã.r d'Ul.eeira e dr. Rodrigo Vel- nolrcra3 uillillamente recebidas 
toso, lie M tç-Nuibique, sabemos que o 

Lxposto pelo sr, Antonio (: iuz:+ o Diz-se, que os bombeiros 1?or-
qual o Ilin d i reunião, que a todos revd. prelada linha Celebrado a q tuensrs não poderam partir para 
já era conhecido, depois de falarem fesli,vidade d"1 semana santa na 
sobre o assumpto alguns dos cava- sua diocese com urna pompa nun_ ° Curul°uro, porque na estação 

iroS presentes, e ente, e tales cnrtr ca vista n'aquelias paragens, nos de Companha não Ines forr,Pce= 
muita pr. fietencia n Sr. capitão C:"'- tempos modernos, sendo enorrnc iam vagons. 
dosv, appuiand,l tttd"i a constrnc a•Croncorrencia de fieis. A maior parte das habilaçoLs 
tão do novo theatr,,, foi varado que não estavam seutlr•as ainda as-

para e- se f:n se Cunstituisse orna 0 heuemerito bispo comprou sinl a rompanhit Fideli&de é a 
5oeiedado anoiiym r do responsa- na C ibeceira grantie, territorio 
hilitladt• liinitad.t cum o ca rital de ►vais prejudicada, em frcntt, da ilha dl 1•nçam-
L:00');000 reis dividido era acções No mero desta enorme des-bique, uma casa cora um palmar, 
de 20„000 reis n,rniinaes, sendo a graça, parece felizmente (ln , nã• 
4.• chaut.ida de 30 °/o, d as outras e ACSI ata-a para urn instituto de 11 ha victiinas a lurnúnlar. t. •t+ orai 
feitas eonseeuGvamcnte, rua, nunca educação de raparigas indígenas salvas muitas pessoas da'ti's. 
com intervallo do menos de 30 e européas. Bem, haja o anli•o in-
dias, até se perfazer aquell,, capi- rrii>sionario em assim proceder, arrancadas a custo das casa 

quando todo cito necessario pois segundo nos corista não ha cendiadas, 
para as, obras a f:-zer-se. No caso , Crdtiie=F,stá a(Tecto artribu-
de trio o ser, a` acções ticarãoten_ ii a•ucl{a vasta e importante pio 
do u vàl•irnnmÁal de 20 00Urefs, tineta um unico estabelecimento nal judicial d'esta com ,,,,a 

nrim 

e havidas corno •'i:uteiradas corri as rle educação e ensino dedicado caso de exposição de e ç 
feito por urna mulher ele Viato-

entradas feitas. At►s accionistas sl;- ás mulheres. 
rão ct,ncedidas determinadas resta- poucos di as antes da salda los, o qual não oblante ser 
lias no preço dos es iectacul,,. E uropa muito betu conhecid do regedor E ç t do ljalange para a Europa tinl►a 
Foi 

t,rui fosse p peo,aetquu se novo o nosso bispo partido para o sul, respectivo, foi nece4ario ser par-
iruisse de nardo a dar lu gar a in- afim de escolher o melhor local chiando para juizrpor um pa ₹o-

fs' fret•uezia. Um 
:t ilação em suas dependeneias da } tara fuutlação de novas paro- ehiatto da tncsm: • 

ç V chias e d(, novas üs ões. Fa_ nosso presado assignante pro-Associa ãu dos 1lombeirt.• . ,lua- ,,• ,• , 

a, i íuui que será uma da s tara ifialores local temos votos para que o revd.o matto Contar- ris conto certos 
m do mesmo. Para biso de Hirrlerla- ( ilustre filho persartagens.t•lialham para frus 

da construcçãu votou-." as- f trar a acção a justiça, e ai- u-
sentimento do sr. presidente dei de Barcellos,veja coroado de bom 
t;,rnara o cimo do Campo de S. exilo os seus esforços. mas pecípe•as escandtilu•as que 
José, e quando o espaço alti se •enluo grele§—No templo o caso etivlve. 
jul,asse insufli.:ientt, para o edifício. tio Burn Jesus da Cruz teve lo- 0 caP das Trííaa9 —T,,ve 
o de traz da !'raça de D. Petrro V. ' lo. ar rama- feira em Lisboa, no g•tr segunda- feira assaria corno • q 

Momeara m -se duas ctlmmis.õ!:s •' p •tto Tribunal de Justiça, o 
atila para an„at iatnentu de acciu- aqui baviarnos noticia,lo, a fés- Supri 
nistas para a S,rClddedt', e, outra tividatle do Menino Delis, com lulg mento (le recurso de reviS-
para ornanisação dN E latutus des- missa cantada a ,ran-le instru- to,,lue apresentou Rosa, d Uli-
ta. Para a 1,a forain eleitos os si-s. mental e sermão pelo revd.° ver(, a irmã Cullet:i- pr°nun-
Ant(,n;o Vieira Fiuza, capitão Al- Guerreiro, de Vianna do Castelid. e?:da como au ciora de ertvene-
berto da Sil.a C-irdi so, G)nçal i Na ram,nto voluntario na pessoa dl 
Pt•reira, comtneu,lad•ir Joaquim de N vés pera houve iliutnina  
.riria  Alachado e í•lanoel Francis u ção e tocou a banda I3arcellense.•menur d+ Cl4 ann°s Sarah de'I;it 
de Souza Vianna, promettendo o `Frespasso— Fallec,zu n'es(a os Pinto d'Almeida,edu('anrl:i no 
sr. conselheiro José Novaes, coad- vilfa a sr. a 0. Maria da, G-aça Convento das Trinas de Mocam-
juval-a era tud,1. Para a segunda Pereira de Varia, tia dos nossos `be e alii fallecida em 23 de jus 
foram nomeados os srs. drs. An am lho do snna passado. itTos srs, Antonio •q'L Perei= 
tonio Farraz, Antonio Martim de 
Souza Lima, Avelino •; , . ra de Carvalho, disto escr►vão 0 tribunal nevou a revista ao 
te e drs. J,-isé u io Vieira Ramos e de fazenda de Coniche, e Jesé recurso interposto pelo rrlinistei'io 
B,;driau Ve+I1so, Carvalho; 2.° commandante dos publico e concedeu -a zi recor-

Trata-se já de levantar as res- Ilombe►ros `Toluntarios d'esta rente, mandando qualificar o 
pnetivas pi trilas (Lis tertenos alion- valia e (Ia " i. a esposa dro'sr. crime de homicidio involunlaii 
tal]srs, e de obter lIinta para u 
novo edif"rt,io » Luiz Vieira. Por este motivo ii i o eerAo=Va noite de ante-

-X Associação dos Bombeiros trazemos-lhes sinceros pisámos, hontem realisou-se, no salão tl:i 
toma 50 acções no valor de reis %mato A1r t0oio — Htrjr: e Assemblea Barcellense, wn es-
4:0005000, o sr. Antonio Fiuza 25 amanhã fazem-se no camp?'de S. plendido concerto de guitarra o 
no valor de 500 000 reis, o sr. José festejos em honra do tliauma viola franceza pelo eximo gui-

capit no valor de  t100M 00 reis, o srs Abel Fiuza 2€i torgo portubuéz. No arraial de farrista Raynafdo Varelia e pe-
P i no vai 1r de 500000 reis, e ha já Irou, que se compõe, de illumina- lo distiucto concertista Al ves 

inais 70 rio valor de 1:40~00 rs, ção e fogo .d'arliFiicio, tocará a Mente: A cancorrencia foi regu-
pas•a lis a diversos individucs da vil- banda Barcellense. , lar e os executantes foram muito 
Ia, o quo'somniado com os 300,5000 or. t ;>9eiroz nit-sïiro— applaudido6. 
reis da sob<crïpção nacional, dá a f~,slo d,stineto poeta e digno iuiz q,¥. Brraz=Bastante concorrida 
Importante quantia de 4:-?00 000  reis, municipal tFEsposende, fo1 eieito a romaria do S. Braz, que se 

Com tão anima.lores inícios, é socio correspon(lente da Acade- realisou no passado domingo era 
de crér que era breve esteja cobarta teia Real das Seiencias. Os nos- Barceflinhos, principalmente de 
tut'9 a subscripçao. Sos sinceros paragens, familias d'esta vilia. 

•11a2 Qea--Toca hoje no jar-
dim [Ublico, das 1 e meia ás 9 
e meli da noite, a banda Bar -
Celleise. 

11orvi,, honrem espectaculo no 
ilic;lro do Gymnasio, subindo á 
sarna as comedias- Ás voltai 
qae o imin do (lá, por D. B. Lo-
réna e J. Vallongo—Os dois 
(ongrristadores, por D. Esteves4 
1 . Per,,ìra e A. Braz — Os dos 
,•itr•dos-mrzdos, por A. AntuwS, 

,le uma mulher, ra-f S. Soucasaus, J. Vallongo • D. 
pitlamente o incentlio, com urra li. (arena. 
enorme intensidade e sem soca 
curros de especie alguma. As Ia -
baredas [oram queimando, que[-
rnando, até reduzirem a cinzas 
500 habitaçcó. tis. 
0 povo desanimado, , sem ter 

quem o dirigisse e sem soccorros 
efficazes, olhava ationito e an- 
cioso para essa destruição'. Ar-
dt'ram, conto acima dissemos, 
50o casas, calculando-se os pre-
juizes em mais de 50 contos de 
reis. 9-

0 ern g'era'aura= 
dou bastante (, por,,isso.•°doS os 

amadores foram mui[ applau 
(lidos. 
Reau A !•'soe11 aÇi0 (Ir,. a31e 

•ó, ei ae•e Giá; eraast — A direccã.o 
d está benemérita àssàa;ão, em sua 
ultima sUsã-o. conf . a o diploma de 
socio iionorario ao XM.' sr. I)omiu-
gos José Soares,'2rportanté capita-
;ista do Pio de .tiiejro. 

Sua Lx. a em iagem de recreio pelai 
Europa, estev' gor :tem entre nó.4 e 
dia(ioa se visar a casa da Associação, 
louvando a a r ordem e acceio com 
(rue tudo dpasto, a boa vontade da 
actual dir 5'ão e fazendo votos pelo 
progredilento de tão util instituição. 

Ao espedir-se sua ex.- deito?' 
para frido a quantia de 25:000 reis. 
Bem laja quem tão ;enerosarnente 
sab«exercer actos dé benemerencia. 

•: sa:+xzal,•3.•• - - acre-•-ti—•.• 

h  R • liri1•10, 

BALANGUE EM 31 DE.á1 AIO DE 1892. 

AC TIU 
Caixa, 1 i;: 703:739 
Aecíonistas, prestações 
a receber . '2925:000 

Letras descontadas, a 
receber e tornarias 150:887:750 

Contas eorrentei com 
garantia 6t:',78:f32 
Leiras caucionarias 26:170:300 
Etliprestimos soletre 
penhores 3:289:500 
Devedores por escri-
pturas :v1 •:000 
Agencias no paiz 20:859:•2° 
Letras em liquidação 3:702:028 
Cred'itos duvidosos 3:'i.31:2?8 
.Moveis e cofre 1.700:000 
Acções de conta l'ro-
pria 30:7b0:00ti 

Cauç o da ,erencia 3:000:000 
11:•opriedades arre 
matadas 2:761:120 

Gastos áeraes 261:810 

com todo o aCéìo e é situado na 
prirneirarua d'esta vilia. 
É proprietaria d elle a sr, 

IL bel Ari asta Duarte de Souza' 
t 

Beis 3?0 22f}:225 

PASSU0 
G:ipital X120:000:000 
Fundo de reserva 4:250:000 
Beserva parta liquida-
coes 3.0100:000 

Depositos a proso 18=3:33`1::363 
a a ordem 9:4.92:904' 
R n,1 cama eco-

ntitrica 2:W3 092 
G,irencia do Banco 3:0[;0:000 
OivWendos a panar 659:215 
Credores e devedores 
peses 173:0-'x.0 

Lucros e perdas 2:311 A 11 

ReiS 3W9:w•2''t.225 
1larcellus, !r d•+ junho de 1892. 

Os •el•azáe•, 
Antonio José rlonieiro de Ligia, 
Joaquim? de Furén Machado, 
Domi«gos de Figraeiredo. 

llt N TC S 
HOTEL DUAR1E 

BUA DEREITAB=_t;KELLOS 

VENIA DE QUINTA 

Vende-ge a linda quinta (I0, 
INledros e varios foros, jurilos ou 
separados, conlorrne convier. 
Est,+ situada em bom local, tia 
freguezia de Baráflinhos, arra-
balde da Barcellos., Tetn linda 
vista para a viola. Confina com 
o tio Cavado., azenhas de Ma-
reces e estrada da Povoa dó 
Varzim. Tem casas para casei-
ros e bons commodos de lavou, 
ra. E' I diri.rtvel em vinho, ase 
81111 conto e(",,frucla, tanto pela 
quarili lado como bela excel?er31e 
civalid:i,le, 4 •4 

Quem pretender dirija- sé a 
Bernar,lirio ! ó•é d'Olivciri, do 
Cliçrenle. (229) 

Garin?rio do -1. ('MIGO 
ARBE,,MATAÇAO 

3•apraça ' 

i 
i'r'o dia 12 rio corrente me, 

de junho; ás 11 horas_ da m,- 
ilha ; porta do Iribunal jutlìC•a! 
(!`esta Coutarei; por deliberação 
rio conselho de família e inven , 
tariante, no inventario a ( lie st1. 
proce(Ie por falfi,cimerfto d e 
Ann:i Marra Fernandes, do lo= 
gar do Viii, dti do 
lanhente, ('m ( pie inventariam 

te o viuvo Juno José Coelhni 

tem & pt oceder=se Mela 3.a 
vez á arrematação do predi(i 
abaixo declarzdo, por preço su-
perior ao designado, para com o 
seu producto ser pago o passivo 
descrrpto e npprovado, com dea 
cilaração de que, a quantia que 
for offcl,ecitli é livre para a lie--- 
ra;iç•a (.e coniriituição de registo 
e gcalquor outra despesa, ruo 
tubo fica do conta do arremay 
tanie -= R -iííz fol•eir•a ao dr. Edu= 
ardo da Silva Salazar, desta 
villa, cem 1-1,373 L de meado 
(, laodenro da gwirentena—Nr1; 
fre•rtezia de Manhente: no silio 
da Taparias Una leira de matto 
com pin!1Clro.• novos, dividi(la 
per marcos. Entra em praça 
Com ahatimPnto ( lo Coco e lau—; 
demio em 20 000 reis, Pela 
presfinte ficam citados [61os os 
credores (lesconhecidos, ou do-
miciliados Pirá da comarca paru 
asststirem á arrematação• e de-
duzirem no inventario o setl 
direito: 

Barcelle,s, de junho do 
1S9 (232) 

VerIffiquei a exactidão, 

0 juiz de direito C.° substituta, 
Barroso de iflattes. 

E(ste hotel acha-se m—wnta,lo 

0 esei•ivào, 
Joúo Botelho da. Sily+z Cardoso, 

V1,1 •' pRE''0 01 CANT L 
Tende-se a. casa com os n.°' 

7 e S, sil.i rio Largo da Cruz. 
P-ira vér e tratar na mesma, 
Preço r:asoavel, (213) 
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UMIA AUX 
IARA AS 

VIAGENS DK EXCURSÃO 
EM TOI AS AS 1.1" ̀ H 8 FEBREAS 1)1s POft'('UGAL 

Com ìtinerarios escolhidos à vontade dos; passageires 

re6'ii la per" ea, •? aliei e'aa 

Prrç.n ..',' 0 rtis. 
Propried.tde (10 Guillard, Pillan:l e, C', 212, Rua 

Lisboa. 
kirea, 1.~, 

DE 
DefiniÇão de Desenho e Geornetria 3ynthetica 

para uso dos aluirmos das escolas elementares e de ao,i¡ssãu aos Iviceas 
coorderladas por 

Professor primario official em Braga—Preço 7(.r•ei•. 
Livraria Escolar de Forte e C.a-- J6, R. Nova de Souza, •3, Brasr, 

NOVIDADE, LITTEBARIA 

Poesias lyricas de GUERRA JIINQ•JIR,O 

Um elegante volume n¡tidamente impresso em magnifico 
ilulio. 

A' venda no 1.° de junho—Liyrar:a Prngresso de J. B. Do 
Vianna do Castello. 

ARMA (1"_41A 
DA 

Santa e Real Casa ?lrl ltlisericor•(lia 

D  

CAI t7r'G Dl:t I' i?Il•'Il;'1G DO 

t) 1tiEC`{0•;•-E• v•Eli_•o.Stl,'es 
I'írr,I lrlr(cr ,) tico rfe 1.a clr(s c ¡,111(1 t i• rr:rrrtu'c rlr' 'Coi 

1':,riarle scrlirnenl(: de (ulitia, •  
e„ MIXIII•lleira„ r t,, t};cias el,t'ticas Sln•`fr,tirlri , e t,ft'trrtt;i77t'(rOti. (• IC. 

Granule collecçao tile, pr0iil:eils$ (' 1;1rnlCos eSlieclal:•a(• 

ph.rnia".rittca + e új;uaS í2le(;ic!IhicS 11('•4 t0tiar'S 0 i Sffal} ett" a : • 7 

t r! L •„ •Y"! 

••(IU roclo ela Costrt ,•nnto•, r. ,•oLrir<e't0 
I'üri tle ••' ° 1 2—Polí 

%(IrtoreS-. 

10. 
A13EL i o'rEi.i.o 

3.>t• ttiJE • L %1 --. 
I 

0 QAi1A0 nE 1, Vy0S 
A Fanchon ce ., hi está o asstrm;,to d'esle estutin devido á 1,pnna 

de Abel B,itellio ou ,• br1 ,lcaci0. que [ orlo C um. Todos c 
quando se cita algum raso d,• abem que, 

(,ir'rastia. aesut siada, a indignação x01`1, 
que acnlbe a ria!+ativa esbale.se quasi ,)' unta indi≥Tt-rença snrridPnto 
a isso prnv(,ni ll'esse vicio repu nante estie prnruridarnenle inr('terado 
n s sociedade pnrlagtieza como uma nrtn herpes ¡curavel• ue ,o-
r,;ja á superficie.N'este romance faz o•auct„r a ¡ iathoaenerise dessa me -
e tia n'irm ex(irn ) lar sal¡ente=n 

l farão d l.av,s,=c„tn t( d•i a acn'd 
la e hrilhantisnio grie lhe é pecrr(iar. Desriece,sario é ver muito lona,. 

papel de dara agourara estetraliaibo=n(,vono:eugener'o—nm . urces;o collvssal. 

mingues 

ABITIi UTICA FLEM.NTAR 

EXPLIC ÇÃO DAS QUATRO ®PE-RÁCOL5 

E DO 

Sp STEI[A M ETR[cO DE U [r 
AO ALCANCE DOS 

ALUINNOS NS ESCOLÁS ELENIELVA RES 
Com' 600 eXereicios e problemas sobre az quatro operações 

e systema metrico 

Agi, 'i- -••-
Poli 

Gz,iillherme igosé dta Eaál•a 
Professor offìcial de Valença 

E 
Pramiado na ExposiGão Yeclagogiea do Porto 

CObI 0 

º`' 
2." F.DICÃO 

Preço, brochado 200 reis- Cartonado 200• reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a- 56, R. Nova de Souza, 58,.Braga. 

EMPREZA EDITORA DO RECREIO» - 
DEPOSITO—RUA DO DIAR10 DE NOTICIAS, t)3—ADIIINISTRÇÃO 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 100—LISBOA 

4 A LOS SERTORIO 

4 

PUBLICAÇÁO 11ENSAL EM FOLHETO DE 48 A 6• PAGINAS 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATQRA 

As «Novenas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma ,por mez; -de, fórma que no fim do anno, o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina 1 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assinante 

em 720 reis, fo mando dois unicos volumes, 
Está emdistrribuição a 1.8 novella RO Caçador Caçado». 
I:m Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura é paga adeantadamente, 7ª0 reis 

oda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
fhlilPtnc F,t, arç t'r .Lir•p^ . 

NOSSA SEN14O • DE PARIS 
Rowance h isto rico.deVieiorH;igo,traducçãodeJo;IoP¡nheirochaga,.. 
:essa SenImia (ter Paris. ressurre¡çán viva (13 e(lade mediei é um.i 

aur'a' e cunho e rim doh ma U. ¡s formosos litulr,s litter:trios do sei aliclor. 
grande volume em brochnra >;AE00 reis; n mesmo, r¡catnente, 

encad(" ado em luxuosas canas -de percalin:i.de çìifferentes cures min dadas f,'ker expressamente na Alletnanha 3.x5400 reis; e, se além de 

encadern,lo, tiver as folhas douradas, casta 2 700 reis. 

fI`r'Rt1RI.i U1LL:IR1); AILLAUD ateneu de 3hdrid; ctiire,por,dente 

E C. a da Real Arademia Ilespar:bola; 
c,2ian eú.0  01 a membro do Instituto kternaciviial 

Paris, 47, rue h Saiii-André-des- de estatistica de Lr:ndres, etc. 
Artes— Filial ni Lisboa 242, i v„lume 400 reis. 

Rua Au,,Z 1;°.. 
Ë.tlt'S0 Elementar► ' j Livraria Internacional, Porto. 

cGc( rr.1)tlia, ;'•••i•• (lS :1 AT9OSNIERA conforme o progr<sn.iia (] ti terceiro 
anno dos « Cursos lio:l,l•ceus» por inii:ula-se assim o novo e apre-
Rlanoel Ferreia-DeUSGU., { ente do ciabilissiriio livro, que os considP-
C:lirso Superior de L('tr-as, direc- ridos editores Goillard, Aillaud & 
ror da revista de « Edu..,, •s(, e En- t•." acabam de apresentar no mero 
sino,+. Ur►n volume em 1' àe 100 eido. 
paginas, ornado de nun)er(.;as gra-
vvras, encardenado ern pe•calina, 

Custo  1:000 pis. 

NA MESMA LIVRARIA 
algnmas Noções de (rLingua e L• t.. 

COnie o seu titulo o está reve-
lando, esta obra, que se deve á 
pf una do illustre rabio Zurcher, é 
de natureza scientirrca, e encerra 
uma.grande variedade de noticias 
ctrr¡osissimas, tendentes a vulga 

teratura Purtueueza .,,  risa+ princìpios que a immensa 
conforme o prograriima officia uriaioria dos hom('ns desconhecem, 
para os al ,.imnos do inslrucçãoltti conhecem tão imperfeitamente 
secundaria por Alfredo Campós, 7ee maravilhados hão-de ficar ven-

Custo  300 reis. •)-os expostos e desenvolvidos 
no seio destas paginas. 
.t"Recominen(la-se este livro pela 

`u,1 dt'ntrina seientifica, principal-
men•e, e em Segundo Jogar pelo 
seu altiertu material. E' um volu-

Brazil 42 numeres 1:020 rs• me t(7 250 ;paginas, nitidamente 
Redacção rua de St.° Ildefonso impreo em ,iptimo papel, illus-

n.° 73 a 77, Perlo. tradt ,;com ,) orne osas gravuras. e 

em 1) ainda por uma capa 
proptia, de Percalina, que n torna 

Quinzenario religioso scientif¡èo (limo\ de figurar .entre edições de 
litterario e artistico luxo. 

Anno, Portugal e Hespanha 800 rs. , Acha-se também á venda, edi-
Redacçãe, rua Gil Vicente, tado Pela mesma casa, e impresso 

Guimarães. em bom( papel, o Código Admi-
nístratívo approvado por decreto 

  de 17 de `julgo de 1886, e -que 
reune em simais; 1.'—toda a le-

NOVIDADE LITTERABIA gislação rt•lativa ao mesmo Codigo 

reforma . do municipio de 
Lisboa; 3..O—reforma da organisa-
ção 2 de dezembro de 1861; 4.° 
---reportorio •alphahetico de toda 
a materia n'e la contida. 

Foram editores d'esle voltime 

O CHARIVARI 
Semanario bumorist¡co iliustra(lõ 

Scr¡e de 12 numeres 2-'10 rs. 

0 PROCIIESSO CATHOLICO 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão colonial-0 conflicio 
anglo-portuguez 

par 3. 1'. Olive¡ra Martins, 
Socsn tltCCt[CG Cl,z t1l'.-!den)fa t;Pal i os Si"S. ULl"sl:li'l1,i 1{f:!tlj, C. 
n,,• •. r¡ca _'?•, I_.Í•r')a. {' :3ei•3''i(,•CC•in ••'''.",') t•,..i F, ,•_ 

A +rol:ispn c SeriLor de t.,,r'aga 
1`:irai:iz das Ilestiat,Las da 
O: tlelli dos 

ele., N c. 

"lira reproduzida na magrtifìra 
ed ie• 1(1 det 6I O f, jt n ( ira `, ianrta 
do á custa u;, .rit:sma ct 
dali('. 1i fepafLilla ('!I sele livrir,y 
Curai a s, I. r.I ,iidaite EI,: s:i.i lrasla-

dará', por Fiei Luic tle Cscr gas e 
re[o1 alada em eSIV,'O, or(lein e ara w 
plíadQ flui mu¡tus successos e i)ar-
ticulai ididt-s por Frei Luiz tle Svu. 
za, iitti dus clasatc,iS mais t'ectiel-_ 

t•Ft33a da lingua porlu,-(reza, 
t;sta ediç.,i,,, r i iraltiluzitla em 

G'anct'z era) Ie7, 5 e VIII 
viii 1727. n que btm mli;tra Q 
;+eu valor bttetat¡o. 

0' edit;rr, resi ,(vcranl re¡Int.ri• 
trair a v¡,{a da c(r,eran,ln zzrce{ i = 
nu ern , ptirnas rr,nd¡ç;,:;, 
e et:onnrr,iras atìin d(' cer.tribt)i-
tem pal5 a soWinnisric,,ão do s;_t► 
ceut,lr.•sr ¡n da nits' le ( I(). ¡► t uosi -
.imu antislite dei Egi-rja r;3 C,-, i 
SN Bsta e(Iição será augnieí)t,ida 
cum a bio;;r.wpliin de Frei Liiiz de 
•uusa feita por nm dist¡neto uri: 
flor Sagrado, desr•nil,a; , n,ltr (Ia 
Relação Ecelesia; tira & Braga, 

C0 NDIÇÜES DE ASSIG\ T'tìtl:k 

A obra coniprebentlerà- os fivis 
livros de que é composta, em •I 
vtiltimer, (i 1)rim(i d05 Geies 
já estão liublicatlus. 

Tres grossos volumes Preço 
I : 500 reis franco de porte. 

c• Fs$•„noFsáá-ele 

livs:••;;•a efu se:iu©. 

Os srs. correspondenles t,•rão a 
percentagem de 2 °1°, e além d'irsn, 
um esernplar gratis,por cada -12 
assIgilaturas. 

ILIVI ria esefiilar de lxA•-
te e C .a,,—.3a Q P:3 bY gú e 
`4021SA a-s, A—" r a`ra. 

VIDi'OR HUGO 

[[1, 01111 A DE U, BUIOS 
(R1CI'CÇ.;OD'UM EMIGRADO POLITIGO e 

Está ,em distribuição o 2.° [as 
ciculo d'esia magnitìca (:bra Nisto 
rira, iltustrada cot,). excelletite 
gravurasde pagina, edição luxu ,iso 
Nu Porto- e Lisbóa, distríbu¡r-se 

ha nas. -dias 1, 10 e 20 de caria 
mez, com irrepFehen•ivcl regala-
ridade, orn.f•'sc:r,iilu de i8 ( iag¡- 
nas, ou 40 e uma bellissima gra-
vura, p-clo modico lsreço de ? 00 
reis cada fasciculo,. pago no acto 
da entrega. 

Puas demais terras do reino 35 
pC55uaS glìe des(,jai'em asSignar 

deverão remetier aúiat t.idatnente a 
importancia de um ou ralais fascí-
culos, em estanipill;as,, vales do 
correio, ou ordens defacil cohi ança 
Toda a correswiridencia deve se 

dirigida a Joaquim Ignacio saraiva 
rua do Bomjardim, 272, Porto 
onde se recebem assignatura§. 

RUSTA ÚT€I)L ICA 
Semanario destinado á defeza 
das verdades chrislãs,. dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dós 

grandes princ. pios sociaes 
Condições da assignatura paga 

adiantada . 
Portugal e t)ro••iucias vitramari-

nas I:'>00 reis. 
l;r:izii. r:or'dÀ fori.e 3:1.00 

títl a 


